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Disciplina 
CORPORALIDADES 

Código 
CSA583 

Código equivalente 
 
 
Departamento 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS SOCIAIS,  
JORNALISMO E SERVIÇO SOCIAL (DECSO) 

Unidade 
INSTITUTO DE CIÊNCIAS SOCIAIS E 

APLICADAS (ICSA) 

Carga Horária 
Semanal 

4h 

Teórica 
 

2h 

Prática 
 

2h 

Duração/Semanas 
 

18 

Carga Horária 
Semestral 

60h-72h/a* 
Ementa 

Panorama histórico-cultural das relações entre sujeitos e seus corpos. Abordagens teóricas e práticas sobre o 
tema corporalidades. Discussão sobre perspectivas amplas e interseccionais: Gestual, danças, rituais, história 
oral; Indumentária e adornos; O corpo nas artes; Disciplinas e técnicas do corpo; O corpo político. 
 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Sujeito ao corpo – Panorama histórico das relações entre seres humanos e seus corpos. 
2. O corpo fala por mim – Culturas tradicionais: gestual, danças, rituais, oralidade. 
3. Eu falo – Indumentária: vestimenta e adornos. Do funcional ao simbólico.  
4. A arte fala – O corpo enquanto arte, a impossibilidade da arte sem o corpo; teatro, dança, artes plásticas, 

visualidades, performances. 
5. O corpo sujeito – Técnicas e disciplinas do corpo; o corpo moderno; saúde, biomedicina, biopoder; 

urbanidades; ergonomia. 
6. O corpo importa – Possibilidades políticas do corpo; sexualidade, gênero, raça; manifestações; 

migrações; guerra. 
7. O corpo é – O futuro do corpo; tecnologia e ciborgues; inteligência artificial;  
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* h/a é igual a 50 minutos 


